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PROJETO “CRIANÇAS NO MUSEU”

O público alvo das duas salas de exposição 
do Museu de Arqueologia e Etnologia da USP 
é composto por estudantes, principalmente de 
primeiro grau, trazidos por suas escolas, os 
quais são ou não atendidos pela equipe técnica 
da Seção Educação do MAE.

Acreditando que o conhecimento e o gos
to por museus pode e deve se iniciar durante 
a primeira infância, não tão somente como 
atividade escolar, a Seção Educação criou o 
Projeto “Crianças no Museu” para atender 
crianças de quatro a oito anos de idade, pre
ferencialmente durante as férias.1

Sua divulgação foi feita através dos meios 
de comunicação de massa e de cartazes afixa
dos em escolas de/ou com pré-escola.

Este projeto foi aplicado três vezes, atra
vés de cinco cursos:

l s: outubro/1990 (crianças de 4 a 6 anos); 
2-: janeiro/1991 (crianças de 4 e 5 anos 
e de 6 e 7 anos);
3S: janeiro/1992 (crianças de 5 e 6 anos 
e de 7 e 8 anos).

Cada um dos cursos teve, em média, qua
tro aulas (de uma hora e meia ou duas horas); 
foram abertas dez vagas para cada curso e 
foram atendidas cinqüenta e quatro crianças 
em sete horários diferentes.2

Os principais objetivos deste Projeto são:
1) Despertar o gosto e o interesse da crian
ça pelos museus;
2) Levar a criança a entender e participar 
de processos de produção relativos a obje
tos expostos no MAE, como por exemplo: 
máscaras de madeira, furadores de pedra 
lascada, machadinhos de pedra polida, 
etc.;

(1) Participaram deste projeto as técnicas: Célia M. C. 
Demartini, Denise P. C. Marques e Judith M. Elazari, 
assim como as estagiárias da FUNDAP: Adriana Barreto, 
Renata Saraiva e Sylvia Colombo.
(2) Algumas destas crianças eram filhas de funcionários
da USP e outras, da comunidade paulistana.

3) Oferecer à criança a oportunidade de 
se manifestar de forma lúdica quanto ao 
que sentiu ao conhecer o museu;
4) Fornecer noções elementares a respei
to de Arqueologia e sobre o trabalho do 
arqueólogo;
5) Trocar idéias sobre Cultura e diferen
ças culturais colocando a criança como 
produtora de Cultura.

O aprofundamento dos objetivos acima 
respeitou as faixas de idade dos freqüentado
res do curso o mesmo acontecendo quanto à 
aplicação das estratégias.

As atividades básicas desenvolvidas nos 
cursos foram:

1) Reconhecimento do espaço ao redor 
do museu e dos seus “bastidores” (labo
ratório, biblioteca, etc.);
2) Manuseio de artefatos arqueológicos 
sob a perspectiva de serem representan
tes do universo sígnio construído através 
do processo de trabalho do Homem;
3) Observação da sala de exposição “Ma- 
rianno Carneiro da Cunha” (etnologia 
africana e afro-brasileira; arqueologia 
mediterrânica e médio-oriental; arqueolo
gia americana) no seu todo e algumas vi
trines especificamente (por exemplo: a de 
“Máscaras” situada no setor Africano e 
Afro-Brasileiro);
4) Observação da sala de exposição “Pau
lo Duarte” (processo de hominização; 
pré-história brasileira; o cotidiano na ar
queologia) no seu todo e algumas partes 
especificamente (“O cotidiano na Ar
queologia”).

Antes de finalizar cada uma das aulas as 
crianças participaram de oficinas de: argila, 
desenho, confecção de máscaras ou de drama
tizações.

Avaliações constantes de cada uma das
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ativ idades postas em  prática nos cu rsos per
m itiu  seu  ap erfe iço am en to  e o  sucesso  nos re 
su ltad o s ob tidos. A  g rande aceitação  desse 
p ro je to  to m o u -se  paten te  tan to  a través da as
s idu idade , a leg ria  e  ap rend izagem  das c rian 
ças com o  tam bém  pelas m an ifestações po siti

vas dos pais dos alunos. H ouve, inc lusive, so 
lic itações no  sen tido  de num a p róxim a vez 
rea liza rm o s a tiv idades para e le s  ao  m esm o 
tem po que para seus filhos.

Judith Mader Elazari*

Recebido para publicação em 31 de agosto de 1992.
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(*) Serviço de Educação do Museu de Arqueologia e 
Etnologia da Universidade de São Paulo.


